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Contexto da ação

A Universidade Federal do Rio Grande, através da Escola de Química e
Alimentos, criou em 2009 dois cursos presenciais de Engenharia Agroindustrial em
Santo Antônio da Patrulha, cuja região se caracteriza pela plantação de cana-de-
açúcar, e pela produção artesanal e industrial de derivados da mesma.
A produção artesanal de cachaça naquela região tem como característica a grande
quantidade e o alto teor poluente dos resíduos gerados; essa questão ambiental por
si só justificaria a busca por novas tecnologias para o reaproveitamento dos resíduos
gerados pelos alambiques de cachaça. Além disso, é uma atribuição da Engenharia
Química, além de se aliar à questões sócio-ambientais, também agregar valor aos
processos e produtos.

Detalhamento das atividades

Como parte integrante da disciplina de Planejamento e Projetos, disciplina do
5º ano do curso de Engenharia Química da FURG, nesse ano de 2009, a equipe de
projeto escolheu como tema: “Reaproveitamento dos resíduos da produção de
cachaça”.

O planejamento da execução do trabalho foi feito no software MS-Project.
Elencaram-se todas as etapas em ordem cronológica e definiu-se o tempo e os
recursos (físicos, pessoal, etc.) que seriam usados nas tarefas.

As primeiras etapas consistiam em caracterizar o problema de engenharia,
identificar as questões ambientais envolvidas e, assim, elencar alternativas para a
solução deste problema. Com este intuito, foi realizada uma visita técnica a um
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alambique da região, onde foi possível identificar de forma clara os problemas
ambientais e coletar amostras dos resíduos da “cabeça” e da “cauda” da destilação.

A seguir, passou-se a desenvolver o trabalho de construir as soluções de
engenharia para o reaproveitamento dos resíduos. Algumas alternativas de processo
foram avaliadas e comparadas para a determinação do foco do projeto. A partir da
análise dos diagramas e das planilhas que essa comparação gerou, foi escolhida a
produção de ácido peracético (C2H4O3) a partir dos resíduos da destilação da
cachaça como solução técnica para agregar valor aos resíduos que anteriormente
eram dispostos incorretamente no meio ambiente.

Em virtude de ser muito efetivo no combate a diversos tipos de
microorganismos e apresentar boa compatibilidade com todo tipo de material, o
ácido peracético tem sua principal aplicação como esterilizante químico de alta
eficiência, sendo largamente empregado na área da saúde e em indústrias de
bebidas e laticínios.

Foram propostos fluxogramas do processo de produção, realizados balanços
de material e energia e uma análise de potencial econômico. Também realizou-se
um estudo de logística que determina a rota de recolhimento dos resíduos, os tipos
de equipamentos empregados e os custos relacionados a este serviço.

Análise e discussão

Na visita técnica pode-se constatar que as condições de higiene no preparo
da matéria-prima, produção e armazenagem da cachaça não são ideais. Os
alambiques da região não submetem os resíduos a qualquer tipo de tratamento e os
descartam em pequenos riachos ou, no caso do vinhoto, no próprio solo onde se faz
o plantio da cana-de-açúcar, a fim de fertilizá-lo, mas sem diluição.

As análises do teor de cobre nas amostras dos resíduos da destilação,
resultaram em valores baixos (3,0 ppm na “cauda” da destilação), o que significa que
não há influência do teor de Cu na produção do ácido peracético.

Através de informações cedidas pela prefeitura de Santo Antônio da Patrulha
a respeito das localidades produtoras de cachaça, foi possível realizar um
mapeamento desses locais, através da ferramenta “Google Maps”, e assim definir
uma rota economicamente racional para a coleta de resíduos.
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Figura 1: Rota de captação dos resíduos.

A análise de viabilidade técnico-econômica do processo indica um potencial
muito grande na produção de ácido peracético a partir de resíduos da produção de
cachaça.

Considerações finais

Conclui-se que o processo de produção de ácido peracético a partir do ácido
acético contido nos resíduos da produção de cachaça é uma maneira técnica e
economicamente vantajosa de reduzir os problemas ambientais inerentes à incorreta
forma de disposição dos resíduos da produção de cachaça e ainda gerar lucros. Isso
se deve principalmente à natureza simples do processo de produção de ácido
peracético, aliada ao alto valor que este agrega ao produto final.


